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RESUMO 

 

O Programa Nacional de Educação Sanitária em Defesa Agropecuária (Proesa) do Ministério da 

Agricultura e Pecuária (Mapa) tem como objetivo geral promover a sanidade, inocuidade e 

qualidade dos produtos e insumos agropecuários brasileiros por meio da educação. Diante da 

necessidade de fortalecimento da educação sanitária como um dos pilares do Sistema Unificado de 

Atenção à Sanidade Agropecuária (Suasa), foram desenvolvidas as Caravanas de educação sanitária 

como uma estratégia inovadora, utilizando metodologias ativas para envolver comunidades e 

agentes do setor produtivo em um processo de aprendizado participativo. As Caravanas foram 

estruturadas em três etapas: planejamento (pré-caravana), execução das atividades (caravana) e 

avaliação dos impactos (pós-caravana). Tendo como características principais a 

multiinstitucionalidade e multidisciplinariedade, a formação de multiplicadores, o uso de 

metodologias participativas, a avaliação das ações e a comunicação de massa, as Caravanas 

envolvem comunidades locais, órgãos públicos e privados, além de profissionais do setor 

agropecuário, estimulando a aprendizagem participativa. Entre 2023 e 2024, foram realizadas 

diversas caravanas em diferentes estados brasileiros, impactando milhares de pessoas e fortalecendo 

a educação sanitária no país. Os resultados demonstram um impacto positivo na disseminação do 

conhecimento, com significativo aumento na eficiência de aprendizagem, engajamento dos 

participantes e multiplicação das ações educativas em diferentes estados brasileiros. A abordagem 

adotada, baseada na andragogia, favoreceu a autonomia dos participantes, a resolução de problemas 

reais e a formação de redes institucionais para fortalecer a sanidade agropecuária. Esse modelo de 

educação colaborativa e prática tem se mostrado fundamental para a consolidação da segurança e 

qualidade dos produtos agropecuários no Brasil, com a formação de multiplicadores e engajamento 

da sociedade brasileira.  
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ABSTRACT 

The National Program for Sanitary Education in Agricultural Defense (Proesa) of the Ministry of 

Agriculture and Livestock (Mapa) aims to promote the health, safety, and quality of Brazilian 

agricultural products and inputs through education. Given the need to strengthen sanitary education 

as one of the pillars of the Unified System for Agricultural Health Care (Suasa), the Sanitary 
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Education Caravans were developed as an innovative strategy, utilizing active methodologies to 

engage communities and sector agents in a participatory learning process. The Caravans were 

structured into three stages: planning (pre-caravan), execution of activities (caravan), and impact 

assessment (post-caravan). Their main characteristics include multi-institutionality and 

multidisciplinarity, the training of multipliers, the use of participatory methodologies, action 

evaluation, and mass communication. The Caravans involve local communities, public and private 

entities, and agricultural sector professionals, fostering participatory learning. Between 2023 and 

2024, several Caravans were conducted across different Brazilian states, impacting thousands of 

people and strengthening sanitary education nationwide. The results demonstrate a positive impact 

on knowledge dissemination, with a significant increase in learning efficiency, participant 

engagement, and the replication of educational initiatives in different states. The adopted approach, 

based on andragogy, promoted participant autonomy, real problem-solving, and the formation of 

institutional networks to reinforce agricultural health. This collaborative and practical educational 

model has proven essential for consolidating the safety and quality of agricultural and livestock 

products in Brazil, fostering multiplier formation and broad societal engagement. 
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INTRODUÇÃO 

O Programa Nacional de Educação Sanitária em Defesa Agropecuária (Proesa) do 

Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) foi instituído em 15 de maio de 2008 por meio da 

Instrução Normativa nº 28 e tem como objetivo geral promover, por via educativa, a sanidade, 

inocuidade e qualidade dos produtos agropecuários brasileiros e de seus derivados (IN 28/2008).  

A fim de implementar a gestão nacional do Programa, em outubro de 2022, foi criado 

dentro da estrutura da Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) do Mapa o Setor de Educação 

Sanitária (Seduc). Desde sua criação, estratégias inovadoras têm sido desenvolvidas em prol da 

Educação Sanitária promovida pelo Proesa. Dentre as estratégias adotadas, pode-se citar a 

implementação de uma gestão participativa envolvendo os membros do Sistema Unificado de 

Atenção à Sanidade Agropecuária (Suasa) e a priorização de ações educativas centradas no 

educando, em detrimento às ações restritas à transmissão de informações e panfletagem.  

Para implementar as inovações voltadas para a abordagem educativa, foram concebidas as 

Caravanas de Educação Sanitária, que visam promover um diálogo horizontal, conjunto e 

construtivo com a população e o setor produtivo. Para atingir esses objetivos, são utilizadas 

metodologias ativas de ensino, colocando o educando como centro do processo educativo. 

Dentro de um cenário onde existe a crescente necessidade de interação entre a população, 

o setor produtivo e o poder público em prol da qualidade e eficiência, o Mapa, através do Proesa, 

promove essa interação necessária a partir das Caravanas de Educação Sanitária. O objetivo deste 

trabalho é apresentar o método utilizado e as conquistas obtidas a partir da implementação e 

execução das Caravanas de Educação Sanitária em diversas regiões do Brasil. Além do impacto 

educativo destas ações, é importante demonstrar o estreitamento de relações entre órgãos 

fiscalizadores com a população e o setor produtivo, propiciando políticas públicas e contribuindo 

para o desenvolvimento do país. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

  As Caravanas de Educação Sanitária foram desenvolvidas pelo Proesa em 2023, por meio 

do Seduc/SDA/Mapa, em função da necessidade de estimular a realização de ações educativas de 

caráter multi-institucional e multidisciplinar. São caracterizadas por ações pontuais, intensas e de 

mobilização junto à comunidade local, com cinco características principais: a) atuação integrada, 

com a participação de várias instituições e diferentes profissionais; b) uso de metodologias 

ativas;  c) comunicação de massa; d) capacitação e formação de multiplicadores; e  e) avaliação das 

atividades.   

 Possuem o objetivo de fortalecimento, integração, engajamento, mobilização social, 

formação de facilitadores e atuação para mitigar problemas sanitários específicos por meio da 

educação ativa. As atividades são realizadas, sempre com temáticas específicas, em locais de risco 

ou de importância sanitária que requerem o desenvolvimento do(s) tema(s). É necessário haver uma 

lacuna de conhecimento ou de habilidade e/ou necessidade de maior sensibilização da população 

para a temática a ser trabalhada. 

 As atividades educativas são realizadas junto ao setor produtivo e a sociedade, envolvendo 

diferentes instituições, públicas e privadas. Visam capacitar e sensibilizar por meio de metodologias 

ativas, realizar diagnósticos educativos, monitorar, avaliar e realizar a comunicação de risco e/ou 

social junto à comunidade local. Todas as ações sempre têm como ponto focal o educando no centro 

do processo. Entende-se que as ações de educação realizadas possuem um curto período de 

realização, entretanto, em função da atuação simultânea em vários municípios e por várias 

instituições, ocorre a potencialização da aprendizagem, estendendo esses efeitos a longo prazo. 

 As caravanas podem ser organizadas e executadas por uma Unidade Federativa (UF) ou, 

de forma sincronizada, por várias Unidades Federativas, sendo representadas pelos Núcleos 

Regionais de Educação Sanitária. Nesse caso, são chamadas de Caravanas Regionais, sempre 

envolvendo temáticas específicas de importância sanitária para a Região. Adicionalmente, 

propiciam a capacitação dos técnicos de diferentes instituições e de diferentes UF.   

Ademais, a abordagem das Caravanas respeita os princípios da andragogia pois: a) foca na 

experiência do aprendiz, onde os técnicos compartilham seus conhecimentos prévios e aprendem 

com os colegas; b) tem relevância imediata: o que é aprendido pode ser aplicado diretamente no 

trabalho; c) é orientada para a resolução de problemas, onde os técnicos enfrentam desafios reais e 

discutem os problemas sanitários com a comunidade; d) valoriza a autonomia: os participantes 

constroem o próprio aprendizado e desenvolvem senso de responsabilidade.  

Metodologia 

              As Caravana de Educação Sanitária são organizadas em 3 etapas:  

1ª etapa: Pré-caravana – Planejamento: A etapa de planejamento é de grande relevância para o 

sucesso da Caravana. É durante esta fase que se inicia "o fazer com" as pessoas e não o "fazer para". 

Pois já nesta fase de construção as comunidades são envolvidas, ajudando a planejar e a organizar 

a ação. Por isso, logo no início é importante a definição dos atores que serão envolvidos, os públicos-

alvo, assim como as instituições que participarão da Caravana.  

2ª etapa: Execução da Caravana - As caravanas acontecem por um período variável, usualmente 

em torno de seis dias, e sempre devem contemplar três momentos: a) a capacitação em metodologias 

ativas e o nivelamento técnico dos facilitadores; b) a realização de ações educativas junto aos 

públicos-alvo (executada pelos facilitadores capacitados nos primeiros dias) com a aplicação de 
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metodologias ativas e avaliação de aprendizagem; e c) a análise da avaliação das ações. Geralmente 

são 3 dias de capacitação dos técnicos facilitadores e nos 02 a 03 dias seguintes ocorrem as ações 

educativas nas comunidades. O último dia é reservado para as equipes fazerem uma análise crítica 

dos momentos vivenciados, gerando um feedback e compilando os resultados gerais da Caravana. 

Durante as atividades nas comunidades, junto aos diferentes públicos-alvo, as equipes também 

realizam comunicação de massa, indo a rádios, tvs e jornais para falarem da temática que está sendo 

desenvolvida na Caravana, replicando-se o conteúdo a um público maior. As sessões de 

aprendizagem junto aos públicos-alvo nas comunidades duram de 04 a 08 horas, dependendo do 

público. Em todas estas sessões devem constar: a) atividade de interação “quebra-gelo”; b) Pré-teste 

que é uma avaliação quantitativa referente a conhecimentos e práticas realizadas pela comunidade; 

c) apresentação do conteúdo e atividades de reforço com o uso de metodologias ativas (rodas de 

conversa, dinâmicas em grupo, “teach back”, mapa falante, world café, dentre outras); d) 

fechamento com avaliação de aprendizagem qualitativa e quantitativa (conhecimentos e atitudes – 

Pós-teste). Na avaliação qualitativa, faz-se as seguintes perguntas: 1 – O que você aprendeu hoje? 

2 – O que irá colocar em prática a partir de hoje? Essas perguntas são inseridas em 02 cartazes que 

são fixados na parede, as pessoas respondem em post its e os colam nos respectivos cartazes. Quanto 

à avaliação de aprendizagem quantitativa, é realizada a metodologia do SOMA (Albuquerque, 

2012), com a aplicação de pré-teste para se conhecer o nível de conhecimento e práticas que já 

adotam e no final do evento, aplica-se o pós-teste para verificar o quanto aprenderam do conteúdo 

e suas atitudes para aplicarem novas práticas. Como ferramenta de avaliação, tem-se utilizado o 

Plickers (https://www.plickers.com) ou o uso de cartões vermelho, verde e amarelo, como segunda 

opção. Esta última forma de avaliar baseia-se em fazer perguntas objetivas com respostas do tipo 

“sim”/”não/”não sei” ou “verdadeiro”/”falso”/”não sei” e as pessoas respondem apontando os 

cartões sendo verde para o sim/verdadeiro, vermelho para o não/falso e o amarelo para o não sei.   

Grupos de Whatsapp 

Após cada sessão de aprendizagem realizada, os públicos-alvo são convidados a entrarem em um 

grupo de whatsapp para que a ação educativa e o diálogo continuem pós Caravana.  

3ª etapa: Pós-caravana - Avaliação final. Após o término das atividades junto à população, uma 

equipe designada fica responsável pela confecção do relatório final, que deve conter a descrição de 

todas as atividades, compilação e análise dos dados gerados. Outra equipe fica responsável por 

acompanhar e conduzir o grupo de whatsapp, estabelecendo um diálogo e publicando, 

periodicamente, os materiais informativos, assim como propostas de atividades (jogos online, 

reuniões síncronas, enquetes, por exemplo). Por fim, fomenta-se para que a equipe local onde 

ocorreu a Caravana desenvolva estratégias para a continuidade das ações educativas sobre o tema, 

e posteriormente ocorra avaliação do comportamento.   

Públicos-alvo 

Profissionais da cadeia produtiva agropecuária, profissionais da defesa agropecuária estaduais e 

federais, estudantes, professores e gestores dos ensinos fundamental I e II, médio, técnico, de 

graduação e pós-graduação, lideranças, agentes de saúde, extensionistas rurais, consumidores, 

sociedade em geral e outros públicos de interesse da temática trabalhada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Entre 2023 e 2024, foram realizadas 07 Caravanas planejadas e lideradas pelo Setor de 

Educação Sanitária/SDA/Ministério da Agricultura e Pecuária em parceria com várias instituições, 

https://www.plickers.com/
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públicas e privadas. As Caravanas ocorreram em 04 UFs e nos seguintes municípios: 1- Amazonas 

(Tabatinga, Benjamin Constant, Atalaia do Norte, Presidente Figueiredo, Urucurituba); 2 – Pará 

(Tomé Açu e Juruti); 3- Maranhão (Imperatriz); 4 – Espírito Santo (Vitória, Vila Velha, Guarapari, 

Anchieta, Piúma, Itapemirim, Marataízes, Presidente Kenedy, Santa Maria de Jetibá, Domingos 

Martins, Marechal Floriano, Linhares, Colatina). 

 As temáticas abordadas nas Caravanas foram: monilíase do cacaueiro, influenza aviária e 

bebidas. Ao total foram realizados 179 eventos nos quais foram capacitados e sensibilizados, com 

o uso de metodologías ativas, o total de: técnicos educadores: 259; lideranças: 1034; estudantes: 

4.300; produtores rurais: 740; sociedade em geral: 755. As ações alcançaram um total de 7.088 

pessoas ao longo do território nacional.  

 Quanto à avaliação quantitativa, observou-se das Caravanas realizadas em 2023 e 2024, uma 

média de *eficiência de aprendizagem de 68% e 80%, respectivamente. Esse aumento percentual 

demonstra uma evolução no aperfeiçoamento do processo de facilitação voltado para um melhor 

aprendizado dos educandos.  

Quanto à avaliação qualitativa, baseada nas perguntas “O que aprendeu hoje?” e “O que irá 

colocar em prática a partir de hoje?”, observou-se que as respostas demonstram engajamento e 

comprometimento para a aplicação prática do aprendizado. Exemplos de respostas de um grupo do 

ensino fundamental II quanto ao que irão colocar em prática para prevenção da monilíase: “Não 

roubar o cupuaçu da minha vizinha quando estiver branco”; “Vou comunicar meus pais sobre o 

risco que o transporte dessas frutas apresenta”. Exemplos de respostas quanto à pergunta sobre o 

que aprendeu: “Eu aprendi que o fungo só ataca o fruto”; “Que se temos a riqueza que nenhum 

outro país tem nós temos que cuidar”. 

A partir da disseminação de conhecimentos promovidos pelas ações das Caravanas, seu 

método já foi propagado por outras instituições. Outras 09 Caravanas foram reproduzidas por 06 

UFs, utilizando a metodologia proposta, com um total de 67% das UF envolvidas aplicando as 

Caravanas. Ocorreram nos estados do Amazonas, Acre, Rondônia, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 

Bahia. Ao todo, foram sensibilizadas diretamente, com o uso de metodologias ativas, 4.317 pessoas, 

dentre técnicos, lideranças, estudantes, produtores rurais e sociedade em geral. Esses resultados 

demonstram a aceitação da metodologia, engajamento e multiplicação das informações aprendidas. 

O uso de metodologias ativas nas Caravanas possibilitou o comprometimento do setor agropecuário 

e das comunidades envolvidas e fortaleceu a integração institucional que é um dos objetivos da 

Caravana.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As Caravanas têm gerado impactos significativos no fortalecimento da educação sanitária 

como um dos pilares do Suasa e de atuação do Mapa, impactando a população alcançando a 

capacitação e sensibilização de milhares de profissionais e de diferentes públicos-alvo em regiões 

precárias do Brasil, que carecem de assistência técnica adequada. 

Como impacto positivo cita-se a integração interinstitucional envolvendo diferentes 

instituições públicas e privadas, promovendo a colaboração entre elas, potencializando os resultados  

___________________________ 

*Eficiência de aprendizagem: índice que demonstra a eficiência do trabalho do facilitador. (Albuquerque, 2012) 
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das ações educativas e fortalecendo a rede de defesa agropecuária. Também observa-se a promoção 

de mobilização social, que incentiva os participantes a atuarem como multiplicadores, o que 

aumenta o alcance das ações educativas e a eficiência na prevenção de doenças e adoção das boas 

práticas agropecuárias no campo e na agroindústria. 

O uso de metodologias ativas participativas colocando o educando como ator principal tem 

possibilitado um diálogo entre educando e educador, o desenvolvimento de consciência crítica sobre 

medidas de prevenção, além de aumentar o engajamento das pessoas. 

As Caravanas também estão demonstrando ser um grande exemplo de aplicação prática da 

andragogia e das diretrizes preconizadas pelo Programa Nacional de Educação Sanitária em Defesa 

Agropecuária.  

O sucesso das Caravanas evidencia a eficácia do modelo proposto e a necessidade de ampliar 

sua implementação para consolidar a educação sanitária como ferramenta essencial na promoção da 

segurança e qualidade dos produtos agropecuários no Brasil. 
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